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Uso de tecnologias não-farmacológicas para o alivio da dor durante o parto: relato de experiência
Rebeca da Rocha Gomes 1, Anne Caroline Rodrigues Aquino ², Bruna Cristina Silva Andrade³, Claudionete Abreu Costa4
1Universidade Federal do Maranhão/ rebecagomes39@gmail.com

2 Universidade Federal do Maranhão

³ Universidade Federal do Maranhão

4Universidade Federal do Maranhão

Resumo: A dor no trabalho de parto é influenciada pelas características individuais das parturientes, por suas experiências psicológicas e por fatores culturais, étnicos, sociais e ambientais. A atitude profissional, é de relevante importância na assistência, além da abordagem empática, associando-se à utilização de estratégias não-farmacológicas (ENF) adequadas visando aliviar a dor tão presente nas parturientes. O presente estudo tem como objetivo relatar a experiência sobre o uso de tecnologias não-farmacológicas para alívio da dor no parto. Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência sobre implementação de práticas não-farmacológicas para alívio da dor no parto, realizado no centro de parto de maternidade escola, em São Luís-MA, em dezembro de 2019. Observou-se que as ENFs contribuem de forma eficaz, pois a parturiente ocupa o protagonismo no parto; isso permite alivio da dor; oferece conforto e auxilia na dilatação do colo uterino, deixando o processo menos tenso, doloroso e uma melhor condução no trabalho de parto. A parturiente que recebe atenção, aconselhamento e orientações, sente-se preparada para optar pela estratégia que se adeque as suas necessidades. As ENFs são fundamentais para que a assistência seja integral, humanizada, e de qualidade, pois fornecem conforto, bem-estar e autonomia. 
Palavras-chave/Descritores: Saúde da Mulher; Salas de Parto; Parto Obstétrico.
Área Temática: Temas Livres. 
1 INTRODUÇÃO
Gravidez e parto são experiências únicas vivenciadas pela mulher e por todos que a rodeiam, sendo momentos intensos e de transição, repletos de diversas transformações biológicas, fisiológicas e psicossociais. O nascimento é um evento natural e doloroso. A dor no trabalho de parto sofre influência de características individuais das parturientes, oriundas de suas experiências psicológicas, fatores culturais, étnicos, sociais e ambientais (SANTANA, et al., 2013; SILVA, et al., 2020; ANDRADE; RODRIGUES; SILVA, et al., 2017; OLIVEIRA, et al., 2017).
Promover o conforto e a satisfação da mulher durante o trabalho de parto torna-se uma das tarefas mais importantes da equipe multidisciplinar provedora de cuidados à mulher, sendo também um grande desafio. Para tanto, faz-se necessário a valorização do parto fisiológico e o uso adequado de tecnologias na assistência ao parto e nascimento, entre estas, as modificações no ambiente do parto e a aplicação de práticas ou métodos não medicamentosos de alívio à dor do parto, que contribuem para um maior bem-estar da parturiente (DE OLIVEIRA; CRUZ, 2014). 
Prestar assistência humanizada deve ser um caminho a ser seguido para a melhoria na qualidade da assistência, e deve basear-se nos princípios da Política Nacional de Humanização e no Programa de Humanização no Pré-Natal e Nascimento (PHPN) (BRASIL, 2001; SILVA, et al., 2020). Segundo Hernandez e Jaramillo (2018) o cuidado humanizado ao parto consiste na prestação de cuidados abrangentes, com ações que visam uma experiência satisfatória durante o trabalho de parto e parto. Essas atividades incluem a oferta de tratamento digno e respeitoso que aborda a autonomia sociocultural, emocional e corporal, dando poder às mulheres durante os cuidados e evitando intervenções médicas e farmacológicas desnecessárias. 
A atitude profissional é de relevante importância na assistência, tendo em vista que tudo isso poderá ser realizado, além da abordagem empática, associando-se à utilização de estratégias não-farmacológicas (ENF) adequadas visando aliviar a dor tão presente nas parturientes (DAVIM, et al., 2008). O presente estudo tem como objetivo relatar a experiência sobre o uso de tecnologias não-farmacológicas para alívio da dor no parto.

2 METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência sobre implementação e observação de práticas não-farmacológicas e não invasivas para alívio da dor no trabalho de parto, realizado durante o estágio curricular obrigatório da disciplina de saúde da mulher do curso de Enfermagem da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), no centro de parto de uma maternidade de um Hospital Universitário em São Luís - Maranhão no mês de dezembro de 2019. As tecnologias aplicadas foram: acolhimento, escuta ativa, massagens, deambulação, agachamento, balanço pélvico, banho de chuveiro, bola suíça, respiração, banqueta e apoio psicológico.
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Observou-se que ao acolher e aplicar a escuta ativa e qualificada à parturiente, ao acompanhante e família, pode-se compreender e perceber os sentimentos, as necessidades, as dúvidas e expectativas das pessoas envolvidas e assim elaborar e executar uma assistência integral e individualizada. A abordagem empática passa segurança, e como observado na prática proporciona a participação mais ativa das parturientes no trabalho de parto.

Segundo Oliveira et., al (2017) um parto humanizado não se caracteriza apenas pela ausência de práticas desnecessárias. Para que este se efetue realmente, a parturiente deve ser respeitada em sua totalidade, participando ativamente das decisões que envolvem o seu atendimento, de modo a ocupar seu papel de protagonista, enquanto o profissional de saúde destina-se ao suporte à parturição. 

Evidenciou-se que as estratégias não-farmacológicas (ENF) e ações não invasivas aplicadas, que foram massagens, deambulação, agachamento, balanço pélvico, banho de chuveiro, bola suíça, respiração, banqueta e apoio psicológico, são eficazes, pois além de proporcionarem uma maior participação da mulher contribuem para o alivio da dor, diminuição dos níveis de estresse e ansiedade, dilatação do colo uterino e nascimento. De acordo com Davim et., al (2008) ao se aplicar as três ENF associadas, exercícios respiratórios, relaxamento muscular e massagem lombossacral, há diferença significativa no alívio da intensidade da dor das parturientes nos 6, 8 e 9cm de dilatação do colo uterino. 

Corroborando Santana et., al (2013) diz que o banho de chuveiro é um recurso não farmacológico bastante favorável ao alívio da dor no trabalho de parto, sendo eficaz ao tratamento, sem efeitos adversos, de fácil aceitação pelas parturientes e com resultados satisfatórios.

De acordo com Gayeski e Bruggemann (2010) nem todos os métodos são eficazes no alívio da dor, mas reduzem os níveis de estresse e ansiedade da parturiente e promovem satisfação. A redução dos níveis de estresse previne a hiperventilação e consequente alcalose respiratória reduzindo a liberação de catecolaminas o que contribui para uma melhor perfusão placentária e menores índices de acidose fetal, com consequente resultados neonatais positivos. 
Verifica-se, que as parturientes que foram acolhidas e que receberam as estratégias não-farmacológicas para alivio da dor, além de maior protagonismo, autonomia, liberdade de escolha, demonstraram conforto, bem-estar e autoconfiança em si mesma e na equipe de enfermagem durante o trabalho de parto e parto.

4 CONCLUSÃO
As tecnologias não-invasivas foram instrumentos indispensáveis à parturiente por fornecer uma assistência integralizada, e consequentemente, aumento das vantagens e qualidade de vida a longo prazo para o binômio mãe e filho. A experiência realizada demonstra os benefícios da utilização das tecnologias não-farmacológicas durante o trabalho de parto e a boa aceitação das mulheres, comprovando ser uma técnica eficaz, de baixo custo, que estimula a formação de vínculo, que é indispensável para o cuidado, e de fácil realização, pois não necessita de equipamentos sofisticados para aplicação, podendo ser aplicadas pelos profissionais ou acompanhante de escolha da parturiente.
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